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TEMPO DE TRANSFORMAÇÕES ATRAVÉS DE OLHARES CRUZADOS

Para além da sua ação na área da Cooperação para o Desenvolvimento, a FEC – Fundação Fé e Cooperação promove 

espaços de reflexão e interpelação sobre o desenvolvimento humano integral, o desenvolvimento sustentável, a promoção 

da justiça e cidadania global, pondo em diálogo Igreja e Sociedade Civil. 

O desenvolvimento é a passagem de condições menos humanas a condições mais humanas (Encíclica Populorum 

Progressio). Nesta Quaresma (tempo de transformação, de passagem da morte à vida), sugerimos a paragem por oito 

pontos que permitem esta passagem, tendo como interpelação de fundo “Abraçar o outro como meu irmão”, associamo-

nos ao mote inspirador da Mensagem do Papa Francisco para o dia Mundial da Paz – JÁ NÃO ESCRAVOS, MAS IRMÃOS. 

Jesus veio ao mundo para revelar o amor do Pai por toda a Humanidade e incita-nos a cada dia a promover a igualdade 

entre os povos. 

Diz-nos o Papa Francisco: Perguntemo-nos, enquanto comunidade e indivíduo, como nos sentimos interpelados quando, 

na vida quotidiana, nos encontramos ou lidamos com pessoas que poderiam ser vítimas do tráfico de seres humanos ou, 

quando temos de comprar, se escolhemos produtos que poderiam razoavelmente resultar da exploração de outras pessoas. 

Há alguns de nós que, por indiferença, porque distraídos com as preocupações diárias, ou por razões económicas, fecham 

os olhos. Outros, pelo contrário, optam por fazer algo de positivo, comprometendo-se nas associações da sociedade civil ou 

praticando no dia-a-dia pequenos gestos como dirigir uma palavra, trocar um cumprimento, dizer «bom dia» ou oferecer 

um sorriso; estes gestos, que têm imenso valor e não nos custam nada, podem dar esperança, abrir estradas, mudar a vida 

a uma pessoa que tacteia na invisibilidade e mudar também a nossa vida face a esta realidade.

Temos de reconhecer que estamos perante um fenómeno mundial que excede as competências de uma única comunidade 

ou nação. Para vencê-lo, é preciso uma mobilização de dimensões comparáveis às do próprio fenómeno. Por esta razão, 

lanço um veemente apelo a todos os homens e mulheres de boa vontade e a quantos, mesmo nos mais altos níveis das 

instituições, são testemunhas, de perto ou de longe, do flagelo da escravidão contemporânea, para que não se tornem 

cúmplices deste mal, não afastem o olhar à vista dos sofrimentos de seus irmãos e irmãs em humanidade, privados de 

liberdade e dignidade, mas tenham a coragem de tocar a carne sofredora de Cristo,[12] o Qual Se torna visível através dos 

rostos inumeráveis daqueles a quem Ele mesmo chama os «meus irmãos mais pequeninos» (Mt 25, 40.45).
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Sabemos que Deus perguntará a cada um de nós: Que fizeste do teu irmão? (cf. Gen 4, 9-10). A globalização da indiferença, 

que hoje pesa sobre a vida de tantas irmãs e de tantos irmãos, requer de todos nós que nos façamos artífices duma 

globalização da solidariedade e da fraternidade que possa devolver-lhes a esperança e levá-los a retomar, com coragem, o 

caminho através dos problemas do nosso tempo e as novas perspetivas que este traz consigo e que Deus coloca nas nossas 

mãos.

Abraçar o outro como meu irmão para lhe dar a dignidade, justiça e igualdade que ele merece. Abraçar o outro como 

meu irmão para globalizarmos o mistério do Amor de Deus por cada um de nós.  

 

O QUE SE PROPÕE

Mais do que sugerir propostas de ação para esta Quaresma, queremos catalisar um tempo de reflexão forte na vida de 

cada um e na vida em sociedade. As bases de partida para esta reflexão são as leituras próprias da liturgia de Quaresma e 

Páscoa, sobre as quais apresentamos diferentes meditações a partir de diferentes perspetivas – Olhares Cruzados diante 

da Cruz e da Ressurreição. Trata-se de um percurso em oito etapas - 4ª feira de cinzas, seis domingos da Quaresma 

e domingo de Páscoa. Para cada etapa sugere-se uma dimensão do Desenvolvimento. Cruzamos diversos olhares e 

experiências, que se enquadram de seguida de forma sistematizada:

ETAPA MOTE RESPONSÁVEL

18 Fevereiro
4ª FEIRA DE CINZAS

RESPEITAR A DIGNIDADE 
DA PESSOA HUMANA

ISABEL ANDRADE (FEC)

22 FEVEREIRO
I DOMINGO DA QUARESMA

PROMOVER A 
LIBERDADE DA PESSOA

D. ANTÓNIO COUTO (BISPO DA 
DIOCESE DE LAMEGO)

1 Março
II DOMINGO DA QUARESMA

PROMOVER A 
AUTONOMIA DA 
PESSOA

D. JOSÉ CORDEIRO (BISPO DA 
DIOCESE DE BRAGANÇA – 
MIRANDA)

ENQUADRAMENTO
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8 Março
III DOMINGO DA QUARESMA

A NOBREZA DE SERMOS 
IRMÃOS E IRMÃS 
DA MESMA FAMÍLIA 
HUMANA

FERNANDO MOITA (SECRETARIADO 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO CRISTÃ)

15 Março
IV DOMINGO DA QUARESMA ABRAÇAR O 

IMPERATIVO DA 
CONVERSÃO

IRMÃ SAMEIRO MARTINS 
(SUPERIORA PROVINCIAL DAS 
IRMÃS HOSPITALEIRAS DO 
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS) 

22 Março
V DOMINGO DA QUARESMA GLOBALIZAR A 

FRATERNIDADE

ISMAEL JOSÉ (DIRETOR DA 
CONFERÊNCIA EPISCOPAL 
PORTUGUESA)

29 Março
DOMINGO DE RAMOS

DEVOLVER A 
ESPERANÇA ÀQUELE 
QUE SOFRE

PE. ÂNGELO MARTINS - DIOCESE DA 
GUARDA

5 Abril
DOMINGO DA RESSURREIÇÃO

REVELAR O AMOR DO 
PAI PELA HUMANIDADE!

PE. ABEL RODRIGUES (DIOCESE DE 
VISEU)

A FEC é uma Organização Não Governamental para o Desenvolvimento (ONGD) fundada em 1990 pela Conferência 

Episcopal Portuguesa, pela Conferência dos Institutos Religiosos de Portugal (CIRP) e pela Federação Nacional dos 

Institutos Religiosos (FNIS) e celebra este ano 25 anos de ação com o lema “Pela Dignidade Humana”. A FEC tem 

como MISSÃO promover o desenvolvimento humano integral, através da cooperação e solidariedade entre pessoas, 

comunidades e Igrejas, inspirada pelo Evangelho e pela Doutrina Social da Igreja. Trabalha fundamentalmente em duas 

áreas: cooperação para o desenvolvimento e em educação para o desenvolvimento & advocacia social. Tem como 

VISÃO a construção de uma nova humanidade onde cada pessoa possa viver com dignidade e justiça. É membro de 

várias redes entre as quais: Plataforma Portuguesa das ONGD, Confederação Portuguesa de Voluntariado e da CIDSE 

– Aliança Internacional das Agências Católicas para o Desenvolvimento. É também reconhecida pelo Ministério dos 

Negócios Estrangeiros Português e pela União Europeia. 

18 de Fevereiro de 2015
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18 de Fevereiro | Quarta-feira de Cinzas

RESPEITAR A DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA

REFERÊNCIAS

REFLEXÃO

• LEITURA I - Joel 2, 12-18 

• SALMO RESPONSORIAL - Salmo 50 (51)

• LEITURA II - 2 Cor 5, 20 - 6, 2 

• EVANGELHO - Mt 6, 1-6.16-18

ISABEL ANDRADE, FEC

“CRIAI EM MIM, Ó DEUS, UM ESPÍRITO FIRME”

Neste início da Quaresma, marcado na vida litúrgica pela celebração de Quarta-Feira de Cinzas, somos 

desafiados a um encontro com Deus para percebermos o que, na nossa existência, é verdadeiramente 

importante e o que é acessório. 

Deus, como Pai que é, sempre atento à nossa vida, apela ao nosso discernimento porque sabe que, quanto maior a verdade, a 

autenticidade e a nossa capacidade de nos darmos aos outros, maior será também a alegria e a felicidade para a qual nos criou.

O cristão é chamado a ser parte na construção de um mundo em que toda a pessoa humana veja respeitada a sua dignidade. O 

Filho de Deus, ao assumir a condição humana, veio divinizar o Homem: vivemos o nosso contexto terreno mas já participando 

na vida nova que Deus nos quer dar e que no-la transmitiu em Cristo. Os princípios da própria Declaração Universal dos Direitos 

Humanos são inspirados na novidade que Ele quis introduzir na relação humana (liberdade, igualdade, dignidade, tolerância).

Assistimos hoje, nos vários níveis de relação que temos – familiar, profissional, social -, a imensas carências que se materializam 

muitas vezes em injustiças sociais, falta de esperança e desânimo. Sabemos que não conseguimos atuar em tudo mas, 

certamente, se formos capazes de pequenos gestos de conversão e mudança, os nossos multiplicar-se-ão nos outros e 

seremos capazes de chegar à Páscoa de coração convertido a este Amor que vem de Deus e que se quer transmitir, também 

através de nós, ao nosso próximo.



ABRAÇAR O OUTRO COMO MEU IRMÃO  |  QUARESMA 2015

7

Deus, que me conhece como ninguém, só me pede aquilo que sou capaz de dar. Neste tempo de preparação para a Páscoa, 

Ele desafia-me a repensar a forma como me relaciono com o meu próximo, com o respeito e a dignidade que ele merece, a 

tratá-lo como eu próprio gosto de ser tratado e assim ser merecedor do amor extremo de Cristo por mim ao dar a Sua própria 

vida para que a minha seja eterna. 

Estou eu disposto a deixar que Deus me interpele ou sinto-me confortável com as minhas rotinas e nem sequer ouso questioná-

las? Estou disponível para denunciar gestos de egoísmo e de intolerância, num espírito de correção fraterna, e correr o risco de 

me tornar incómodo para os outros com as consequências que isso possa ter? 

Sinto-me comprometido com a urgência de afirmar a dignidade da pessoa, reconhecendo a preciosidade da vida humana 

que deve ser respeitada desde a conceção?

Cristo, ao longo do Evangelho, é abordado por várias pessoas que com Ele se cruzam e nenhuma Ele deixa sem resposta, 

esclarecimento ou consolação. Sou eu capaz de sair do meu conforto e olhar para aquele que de mim se aproxima sedento de 

um gesto amigo ou, pelo menos, de alguém que o escute? 

“Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, não fecheis os vossos corações”. Assim consigamos fazer silêncio nas nossas vidas para O 

escutarmos e, escutando-O, aprender a escutar o nosso próximo.

Deus quer contar contigo e por isso dá-te a Sua mão, envia-te o Seu Espírito, enche-te da Sua Graça, porque sabe que a paz 

que Ele anseia para o coração dos homens passa por ti e pela tua atitude no meio deles. Ele pede a cada um que seja firme e 

exigente com o muito que d’Ele recebe.

Tenhamos presente as palavras de São Paulo na sua Carta aos Coríntios: “(…) não recebais em vão a Sua graça”. 

Respondamos com alegria e entusiasmo ao desafio de Deus!

  

          

Isabel Andrade, FEC

18 de Fevereiro | Quarta-feira de Cinzas

RESPEITAR A DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA



PROMOVER A LIBERDADE 
DA PESSOA
22 FEVEREIRO  |  I DOMINGO DA QUARESMA
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22 de Fevereiro |  I Domingo da Quaresma

PROMOVER A LIBERDADE DA PESSOA 

REFERÊNCIAS

REFLEXÃO

• LEITURA I - Gén 9, 8-15

• SALMO RESPONSORIAL - Salmo 24 (25)

• LEITURA II - Pedro 3, 18-22

• EVANGELHO - Mc 1, 12-15

D. ANTÓNIO COUTO
Bispo da Diocese de Lamego

DILATEMOS AS CORDAS DO NOSSO CORAÇÃO

1. Na sua mensagem para esta Quaresma, o Papa Francisco lança um forte apelo contra a indiferença 

generalizada e globalizada, que se instala no nosso coração e o anestesia e endurece, tornando-nos 

insensíveis. A indiferença é, diz o Papa, uma reclusão mortal em nós mesmos, e desafia, por isso, as 

nossas paróquias e comunidades a serem ilhas de misericórdia no meio deste vasto mar de indiferença. E contra a dureza do 

nosso coração, o Papa propõe a beleza e leveza da graça e do perdão, uma Igreja maternal, vigilante e compassiva, com «um 

coração que vê» (Bento XVI), como uma mãe sempre atenta, uma mão sempre estendida para manter aberta a porta do amor 

e do perdão, a porta de Deus (Salmo 106, 23).

2. Para tornar as coisas mais palpáveis e visíveis, o Papa propõe mesmo a realização de um «Dia do Perdão», 24 horas 

de reconciliação, a levar a efeito na Igreja inteira nos dias 13 e 14 de março, de meia tarde a meia tarde, sob o lema: 

«Deus, rico de misericórdia» (Efésios 2,4). Aí está uma iniciativa saborosa, que muito pode contribuir para unir e reunir as 

comunidades cristãs no exercício saudável da renovação das pautas do coração através da oração, da escuta atenta e 

qualificada da Palavra de Deus, da vivência da Eucaristia, do Sacramento da Reconciliação e da prática da caridade. Não 

deixemos de dar corpo e alma a este «Dia do Perdão», para o qual o Papa Francisco nos convoca.

3. Podemos assim fazer deste tempo da Quaresma um tempo de diferença e de liberdade, e não de indiferença e reclusão. 

Dilatemos as cordas do nosso coração até às periferias do mundo, e que o nosso olhar seja de graça para os nossos irmãos 

de perto e de longe. Façamos um exercício de verdade. Despojemo-nos, não apenas do que nos sobra, mas também do 



ABRAÇAR O OUTRO COMO MEU IRMÃO  |  QUARESMA 2015

10

que nos faz falta. Dar o que sobra não tem a marca de Deus. Jesus não nos deu coisas, algumas coisas, mas deu a sua vida 

toda por nós. Dar-nos uns aos outros e dar com alegria deve ser, para os discípulos de Jesus, a forma, não excecional, mas 

normal, de viver (Atos 20,35; cf. Tobias 4,16).

4. O Evangelho deste Domingo I da Quaresma (Marcos 1,12-15) oferece-nos a figura de Jesus, acabado de apresentar pelo Pai 

como «o Filho meu, o amado, em quem está o meu comprazimento» (Marcos 1,11), como sintetizador perfeito da vida do 

povo de Israel e da nossa. Eis, portanto, Jesus impelido pelo Espírito no deserto, durante quarenta dias tentado por satanás, 

em harmonia com os animais selvagens, servido pelos anjos (Marcos 1,12-13). Excelente analepse em que o narrador faz Jesus 

descer ao chão de Israel, para assumir as suas fragilidades, elevando a dura realidade do pecado do povo no deserto, e do 

nosso pecado, a um registo de salvação. O deserto foi lugar de tentação e de queda para o povo de Israel durante quarenta 

anos, o tempo de uma geração, uma vida inteira, o tempo todo. Mas o deserto era também o lugar da graça, pois era Deus 

que no deserto conduzia o seu povo, como se recita no velho «credo» de Israel. Esquecendo a graça de Deus que nos conduz, 

facilmente nos atolamos na areia do deserto, e não se passa a prova. Eis, então, que Jesus desce a esse chão arenoso, ao nosso 

chão, vive connosco a nossa condição. Atravessa e supera a prova, impelido pelo Espírito da graça. Novo aceno. O homem, 

eu e tu, nós, recebemos de Deus o mandato do domínio manso da terra e dos animais (Génesis 1,26 e 28). Sem sucesso. Mas 

também aqui, neste chão da criação, Jesus desce ao nosso nível, e salva o nosso fracasso, soberanamente convivendo com os 

animais selvagens. Mensagem de Paz e Harmonia. O texto de Marcos não perde tempo a descrever o conteúdo das tentações, 

nem a ação dos atores, como vemos em Mateus (4,1-11) e Lucas (4,1-13). Marcos apenas faz descer o Filho de Deus ao nosso 

chão arenoso e escorregadio, mostrando bem a sua comunhão connosco e o seu domínio manso, novo e seguro. Do mesmo 

modo que, pouco depois, estando nós atarefados e aflitos em pleno mar encapelado, filmará Jesus a dormir serenamente na 

nossa barca, à popa (lugar de comando), com a cabeça suavemente deitada numa almofada (Marcos 4,35-41).

5. Mas, atenção. Depois do pequeno, mas consolador filme a que acabámos de assistir, em que vimos Jesus a descer 

ao nosso chão, assumindo e salvando os nossos fracassos, preparemo-nos para ouvir pela primeira vez a sua voz. 

Sendo os seus primeiros dizeres, são, naturalmente, prolépticos e programáticos para o inteiro Evangelho de Marcos 

e para a nossa vida: «Cumpriu-se o tempo e fez-se próximo o Reino de Deus. Convertei-vos e acreditai no Evangelho» 

(Marcos 1,15). É de Deus a iniciativa de vir ter connosco. Saboreemos esta graça. Mas percebamos também que Ele 

nos entrega um TPC, um «trabalho para casa», de adesão diária a Ele e à Notícia Feliz que nos veio trazer, ao mesmo 

tempo que nos retira da reclusão e nos põe no caminho da Evangelização, rumo ao coração dos nossos irmãos.

D. António Couto, Bispo da Diocese de Lamego

22 de Fevereiro |  I Domingo da Quaresma

PROMOVER A LIBERDADE DA PESSOA 



PROMOVER A 
AUTONOMIA DA 
PESSOA
1 MARÇO  |  II DOMINGO DA QUARESMA
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1 de Março | II Domingo da Quaresma

PROMOVER A AUTONOMIA DA PESSOA

D. JOSÉ CORDEIRO
Bispo da Diocese de Bragança - Miranda

CAMINHO DE AUTONOMIA RESPONSÁVEL E DE TRANSFIGURAÇÃO

O segundo domingo da Quaresma, pela narração da Transfiguração do Senhor, faz-nos entrever 

desde já o que nos aguarda no fim da nossa peregrinação rumo ao último dia. Por isso, a 

Quaresma não é apenas uma preparação para a Páscoa, mas uma verdadeira e própria iniciação 

sacramental à Páscoa.

Jesus sobe a um alto monte e toma consigo Pedro, Tiago e João e, enquanto rezava, transfigura-se diante deles. O monte 

é um símbolo extraordinário na Bíblia, como lugar dos encontros com Deus, onde Moisés recebeu a lei e conheceu mais 

profundamente o mistério divino, onde Elias encontrou o Senhor e escutou a sua voz.

Uma transfiguração de luz e de alegria, que antecipa a transfiguração de dor na noite escura do horto das oliveiras. Nesta 

aparente diferença está sempre o mesmo Cristo, próximo e obediente ao Pai. O seu rosto fica brilhante como o Sol. Ele que é 

o Sol da Justiça. As suas vestes brancas como a luz. A glória de Deus manifesta-se inesperadamente em Jesus. E, uma nuvem 

luminosa envolve os discípulos, os quais entram na sombra santa que é o Espírito. Da nuvem, uma voz: «Este é o Meu Filho 

muito amado, no qual pus o Meu enlevo: escutai-O» (Mc 9, 7). Esta voz no limiar da Páscoa evoca a voz do Batismo de Jesus, 

no começo da vida pública. Ambas concordam em sublinhar que Jesus é o Filho, o Filho muito amado. O acrescento da 

Transfiguração «escutai-O» salienta a missão de Jesus como a imagem do Pai. A presença do Pai é que opera a transfiguração. 

REFERÊNCIAS

REFLEXÃO

• LEITURA I - Gen 22, 1-2. 9a. 10-13. 15-18

• SALMO RESPONSORIAL - Salmo 115 (116)

• LEITURA II - Rom 8, 31b-34

• EVANGELHO - Mc 9, 2-10
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Em todo o Antigo Testamento se repete um desejo, o de ver o rosto de Deus. Agora, no momento do Tabor, os discípulos 

veem o rosto de Deus no rosto humano de Jesus transfigurado na luz. 

O rosto transfigurado de Jesus é a revelação do mistério de Deus e do mistério da pessoa humana: «na realidade, o 

mistério do homem só no mistério do Verbo encarnado se esclarece verdadeiramente» (Gaudium et Spes 22). É Ele que 

me leva a abraçar o outro como meu irmão e a promover a autonomia da Pessoa, como canta a Liturgia da Igreja num 

hino: «Vos fizestes companheiro/ de quem anda sobre a terra/ e rasgais aos nossos passos/ os caminhos da alegria».

Efetivamente, para o desenvolvimento integral da pessoa humana, «é fundamental que sejam reconhecidas e 

respeitadas a sua dignidade, liberdade e autonomia» (Papa Francisco). Ser autónomo é próprio de alguém que se 

rege, responsavelmente, por normas livremente escolhidas, mas não individualista e autorreferencial, ou seja, não 

independente, mas aberto a Deus, aos outros e à realidade da história.

A salutar autonomia da pessoa humana encontra no Evangelho o máximo expoente: «Aquele que segue Cristo, o homem 

perfeito, torna-se mais homem. (…) Porque, embora seja o mesmo Deus o Criador e o Salvador, o senhor da história 

humana e o da história da salvação, todavia,  segundo a ordenação divina, a justa autonomia das criaturas e sobretudo 

do homem, não só não é delimitada mas antes é restituída à sua dignidade e nela confirmada» (Gaudium et Spes 41).

Com Jesus Cristo, Deus feito homem, o humano tem vocação divina, como expressa o salmo 8: «que é o homem para te 

lembrares dele, o filho do homem para com ele te preocupares? Quase fizeste dele um ser divino; de glória e de honra o 

coroaste». E este é um caminho de autonomia responsável e de transfiguração.

D. José Cordeiro, Bispo da Diocese de Bragança - Miranda

1 de Março | II Domingo da Quaresma

PROMOVER A AUTONOMIA DA PESSOA



A NOBREZA DE 
SERMOS IRMÃOS E 
IRMÃS DA MESMA 
FAMÍLIA HUMANA
8 MARÇO  |  III DOMINGO DA QUARESMA
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8 de Março | III Domingo da Quaresma

A NOBREZA DE SERMOS IRMÃOS E IRMÃS 
DA MESMA FAMÍLIA HUMANA

REFLEXÃO

FERNANDO MOITA
Secretariado Nacional de Educação Cristã

CADA VIDA É TEMPLO DE DEUS

No percurso litúrgico-educativo da Quaresma somos, neste domingo (e em cada dia da nossa 

vida), interpelados a “escorraçar” os mercadores que em nome de Deus (às vezes em nome de 

“belos” ideais), massacram as pessoas com pesadas alienações e falsas promessas de felicidade.

O texto bíblico de João apresenta-nos uma atitude desconcertante e inusitada de Jesus. O Jesus atencioso e acolhedor 

vemo-lo, neste episódio, a fazer um chicote de cordas e a expulsar os vendedores do templo.

O templo de Jerusalém (construído e reconstruído ao longo da história do povo hebreu) era o centro da vida religiosa, 

social e económica do judaísmo na época de Jesus. Nele se guardava a Arca da Aliança contendo as Tábuas da Lei - os 

mandamentos de que nos fala a 1ª leitura – e por isso era o local mais sagrado onde se cultuava o Deus da Aliança, o 

Deus de Israel. Os líderes religiosos foram, ao longo dos tempos, tornando o culto cada vez mais ritualista, complexo 

e exterior: ao canto, ao incenso, ao louvor foram-se acrescentando sacrifícios de animais (pombas, cordeiros, bois). Os 

peregrinos que subiam a Jerusalém vindos de toda a Palestina e de tantas outras nações tinham de comprar tudo o que 

era necessário para o culto. A necessidade de cambistas justifica-se porque havia uma moeda própria do templo porque 

ali, as moedas romanas, não podiam entrar. Tinham a esfinge do imperador e, como tal, eram consideradas impuras.

REFERÊNCIAS

• LEITURA I - Ex 20, 1-17 ou Ex 20, 1-3. 7-8. 12-17

• SALMO RESPONSORIAL - Salmo 18 (19)

• LEITURA II - 1 Cor 1, 22-25

• EVANGELHO - Jo 2, 13-25 
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É fácil perceber que se organizou à volta do templo um negócio complexo nas mãos de poucas famílias da aristocracia 

religiosa. Ao transformar a casa de Deus num mercado, as lideranças religiosas e económicas ofuscam a presença de 

Deus e excluem o verdadeiro culto que é o do coração, em oposição ao culto “oficial” que é gerador de exploração. 

Com o gesto de expulsão e ao afirmar-se como novo templo Jesus torna-se, para o crente, o lugar onde Deus habita e 

onde se encontra com a humanidade tomando a defesa do pobre, apresentando um culto gratuito e a participação na 

construção da justiça que nos desinstala de um bem-estar cómodo e egoísta.

Deus não se compra. Deus é de todos e a todos liberta da “casa da escravidão”, oferecendo pistas orientadoras na vida 

pessoal e social. No texto do Êxodo (1ª leitura da Eucaristia deste domingo) há um forte apelo a um respeito profundo 

pela vida e pela dignidade de cada um. “Não matarás”, “não roubarás” é, tal como o gesto de Jesus, um grito de Deus para 

que ninguém prive o outro da sua vida, da sua liberdade, da sua dignidade, do seu bom nome. 

A casa de Deus é a pessoa humana; não façamos comércio com a vida, não deixemos que leis injustas e imorais escravizem 

e reduzam a “coisa” a sacralidade que é cada homem e cada mulher. A casa de Deus é a vida de cada um carregada de 

mistério e de beleza, de heroísmos e de sonhos de infinito que nos impele a abraçar todos, numa atitude de dom e de 

alegria, porque a “loucura” da cruz é força libertadora.

A casa de Deus é o coração de cada ser humano pelo que, este “templo frágil” não pode, de forma alguma, ser profanado ou 

alienado porque transporta consigo a presença de Deus e em cada pessoa fazemos encontro libertador e transformador.

Há um caminho a fazer neste itinerário quaresmal: encontrar e fazer encontrar uma humanidade que acolhe e cuida de 

todos. Cada um e cada comunidade crente sente-se interpelado a celebrar a fé em Jesus morto e ressuscitado que faz 

da fragilidade e da pequenez humanas o lugar da salvação e da vida plena. É este o culto que agrada a Deus: uma fé 

celebrada e vivida no acolhimento do irmão estrangeiro, do irmão doente, do irmão empobrecido.

Parafraseando o salmo deste domingo gritemos aos vendilhões: Toda a vida é mais preciosa que o ouro, Toda a vida é 

mais doce que o mel, Toda a vida é templo de Deus.

Fernando Moita, Secretariado Nacional de Educação Cristã

8 de Março | III Domingo da Quaresma

A NOBREZA DE SERMOS IRMÃOS E IRMÃS 
DA MESMA FAMÍLIA HUMANA



ABRAÇAR O 
IMPERATIVO DA 
CONVERSÃO 
15 MARÇO  |  IV DOMINGO DA QUARESMA
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15 de Março | IV Domingo da Quaresma

ABRAÇAR O IMPERATIVO DA CONVERSÃO 

REFERÊNCIAS

IRMÃ SAMEIRO MARTINS
Superiora Provincial das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus

SALVOS NO AMOR E NA ALEGRIA DO ABRAÇO DE DEUS

“Na Quaresma a liturgia despe-se dos seus aleluias e glórias, convidando-nos a um estreitamento 

de vida, a um despojamento do supérfluo, a um tempo de germinação escondida e profunda, 

iluminada sempre por uma esperança e uma espera. Ela convida-nos a entrar em nós mesmos 

para nos mergulhar nas fontes da vida, em Cristo.” (monge cartuxo, in www.snpcultura.org)

Todos nós sentimos dentro um desejo profundo de sermos abraçados pelo amor de Deus. Um amor que penetra todas 

as fibras do nosso ser, até ao mais íntimo de nós mesmos. A alegria da salvação vai crescendo em nós na medida em que 

deixarmos que Deus vá entrando na nossa vida, abraçando-a na sua realidade total.

Jesus veio revelar-nos o grande amor de Deus à humanidade. Para isto encarnou a nossa natureza humana, tornou-se um Deus 

connosco, um Deus que caminha ao nosso lado nos momentos de alegria, nas horas de sofrimento, quando o acolhemos e 

quando o recusamos. É um Deus que nunca se separa de nós. Mesmo que O coloquemos fora da nossa vida, Ele permanece à 

espera que voltemos a abrir a porta do nosso coração. Deus não ama o que nós fazemos, mas ama-nos pessoalmente, com a 

totalidade da nossa história para nos salvar e fazer participar da sua vida divina.

REFLEXÃO

REFERÊNCIAS

• LEITURA I - 2 Cr 36, 14-16. 19-23

• SALMO RESPONSORIAL - Salmo 136 (137)

• LEITURA II - Ef 2, 4-10

• EVANGELHO - Jo 3, 14-21
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Como a Nicodemos, Jesus Cristo convida-nos a renascer para uma vida nova, uma vida que nos desafia a mudar os 

nossos esquemas mesquinhos e egoístas, as nossas autossuficiências… para nos integrarmos no seu projeto de salvação. 

Nicodemos reconhece a autoridade de Jesus baseado nas obras que faz, mas Jesus diz-lhe que isso é insuficiente; é 

necessário nascer de novo, acolher a sua Pessoa, deixar que Ele faça parte da sua vida para o ajudar a acolher a descobrir 

na cruz de Jesus o sinal de salvação e de graça que lhe é oferecida.

Só com Jesus seremos capazes de acolher a salvação, extirpar dos olhos as cataratas que nos impedem de sair de nós 

mesmos e ir ao encontro do irmão em indigência, de o abraçar, de o sentir irmão. É o encontro com Jesus que nos leva ao 

encontro com o irmão e, nestes encontros, a salvação acontece. Só com Jesus seremos capazes de dar a vida com amor, 

com generosidade e alegria aos irmãos que se encontram excluídos nas margens das estradas do mundo. 

Deixemo-nos apaixonar por Jesus, pois só a experiência feliz de nos sentirmos amados na totalidade do nosso ser nos 

tornará capazes de ser fecundos, de demolir as prisões interiores, de transmitir a alegria de sermos salvos pelo Amor, 

sendo anunciadores da alegria do Evangelho como nos desafia o Papa Francisco. 

Irmã Sameiro Martins, Superiora Provincial das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus

15 de Março | IV Domingo da Quaresma

ABRAÇAR O IMPERATIVO DA CONVERSÃO 



GLOBALIZAR A 
FRATERNIDADE
22 MARÇO  |  V DOMINGO DA QUARESMA
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22 de Março | V Domingo da Quaresma

GLOBALIZAR A FRATERNIDADE

ISMAEL JOSÉ MENDES MARTA 
Diretor da Conferência Episcopal Portuguesa

A FRATERNIDADE COMO ACEITAÇÃO ÔNTICA DA HUMANIDADE NO OUTRO

O amor tudo vence,

rendamo-nos também nós ao amor

(VIRGÍLIO, Bucólicas, Livro X, linha 69)

O desejo de infinito é universal

Jesus enceta o seu último discurso público, movido pelo desejo dos Gregos em quererem vê-l’O. Tal desejo de infinito 

(de eros) é veiculado pelos discípulos Filipe e André (ambos nomes de origem helénica). Deste modo, S. João procura 

sugerir que a dádiva obediencial de Jesus ao Pai pelos homens é universal (também ela se dirige aos Gregos). A Hora que 

se aproxima (e que se adensa em agonia), é também prenúncio de Glória (não só para a comunidade crente, mas para 

toda a humanidade).

A vida de Jesus em duas pinceladas

O lógion antitético: ‘amor a si como perda, e desprezo de si como vida eterna’ aclara o sentido contido na parábola 

do grão de trigo que lançado à terra é caminho de morte para si, mas destino de vida para outros. E essa vida em 

abundância tem o seu filão no discipulado: “se alguém me serve, que me siga (...) o Pai há-de honrá-lo”.

REFERÊNCIAS

REFLEXÃO

REFERÊNCIAS

• LEITURA I - Jer 31, 31-34

• SALMO RESPONSORIAL - Salmo 50 (51)

• LEITURA II - Hebr 5, 7-9

• EVANGELHO - Jo 12, 20-33
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A Cruz Gloriosa é a Hora derradeira do desvelamento do amor de Deus pelo Homem

A Palavra que esteve, desde sempre, presente no labor divino e foi verbalizada na Criação tem o seu desenlace no 

duplo movimento agápico de Jesus: que se corporalizou e se entregou na cruz, em obediência filial (a Hora derradeira 

da Glorificação do Pai no Filho).

À terra que é Deus e Senhor

O Altíssimo desceu feito Menino.

Em nossa carne veio o Poderoso

Na fraqueza mostrar a sua força.

(LITURGIA DAS HORAS, Hino de Natal)

Pela paixão redentora do vosso Filho, abristes aos homens o caminho da fé, para proclamarem a glória do vosso 

nome. No admirável poder da cruz resplandece o julgamento do mundo e a vitória do Crucificado.

(Prefácio da Paixão I)

Ver Jesus

A Palavra já não é apenas audível, mas possui um rosto que se tornou o nosso caminho para o Pai. O ver em S. João 

tem o profundo sentido de união, de discipulado: é segui--l’O, viver n’Ele. Esta comunhão é uma aprendizagem que 

se sente e se vive em comunidade, em Igreja (junto daqueles que viram seus corações iluminados pela graça da fé, e 

que perseveram unidos em oração junto do seu Senhor).

«A comunidade cristã é o lugar da comunhão vivida no amor entre irmãos. Não é a diversidade de origem e  o estado 

social que diminui a dignidade de cada um, ou exclui alguém do povo de Deus. Deus que ‘renova todas as coisas’ é 

capaz de redimir também as relações entre os homens, pondo em evidência aquilo que ambos têm em comum: a 

filiação adotiva e o vínculo da fraternidade em Cristo.» [cf. Mensagem do Santo Padre Francisco para a celebração do 

Dia Mundial da Paz (1 de janeiro de 2015)]

Ismael José Mendes Marta, Diretor da Conferência Episcopal Portuguesa

22 de Março | V Domingo da Quaresma

GLOBALIZAR A FRATERNIDADE



DEVOLVER A ESPERANÇA 
ÀQUELE QUE SOFRE
29 MARÇO  |  DOMINGO DE RAMOS
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PE. ÂNGELO MARTINS 
Diocese da Guarda

NO FILHO DE DEUS QUE RESSUSCITA ENCONTRA-SE A ESPERANÇA

O sofrimento no corpo e da alma é como a imagem do discípulo que trai, do discípulo que 

nega, das vozes que condenam, da dor da Mãe que vê e sente a dor do Filho. Em Cristo 

contempla-se o sofrimento humano, ou seja, a dor de quem ama e não é amado, a mágoa de 

quem ensina e não é ouvido, a voz da mansidão e da paz que é abafada pela voz do ódio, do interesse pessoal, do 

egoísmo e do comodismo.

No Filho de Deus, condenado pela vida feita doação, também se encontra o sorriso da criança a quem é negado o 

alimento. No Filho de Deus, beijado à traição, encontram-se os interesses e egoísmos pessoais que se sobrepõem 

ao bem comum. No Filho de Deus, carregado com a Cruz, encontram-se os fardos pesados que são colocados aos 

ombros dos mais frágeis e débeis, que são apanhados pela avalanche de idealismos bacocos e interesses que não são 

os do bem comum.

No Filho de Deus crucificado, encontra-se o grito do desespero da mãe que pede a vida para o seu filho… o grito da 

criança que pede comida para a sua boca,… o grito de quem faz alguma coisa e pede a salvação para quem cuida.

No Filho de Deus, que morre na Cruz, encontram-se o fim dos lamentos e da dor para quem não é ouvido.

29 de Março | Domingo de Ramos

DEVOLVER A ESPERANÇA ÀQUELE QUE SOFRE

REFERÊNCIAS

REFLEXÃO

REFERÊNCIAS

• LEITURA I - Is 50, 4-7

• SALMO RESPONSORIAL - Salmo 21 (22)

• LEITURA II - Filip 2, 6-11

• EVANGELHO - Mc 14, 1 – 15, 47 ou Mc 15, 1-39
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29 de Março | Domingo de Ramos

DEVOLVER A ESPERANÇA ÀQUELE QUE SOFRE

Mas no Filho de Deus que ressuscita encontra-se a esperança da mão daquele homem, daquela mulher, do jovem ou 

simplesmente do voluntário que acolhe o caminho do sofrimento e o transforma em doação de si mesmo a todos os 

que não são ouvidos nos seus gritos e angústias.

No Filho de Deus Ressuscitado encontra-se a vida dos que dão a vida, o amor de quem dá o amor, o sorriso de quem 

sorri, a paixão de quem se apaixona pela vida que não é sua, mas que é dom do Senhor.

Portanto, não se pode ficar no sofrimento e na dor, mas sair do sepulcro para ressuscitar a vida. É preciso abrir os sepulcros 

feitos pelo ser humano. Sepulcros que aprisionam a vida dos que querem ter voz, mas que ficam sufocados por outras 

vozes que não são de vida e esperança. 

Está ao meu, ao teu, ao nosso alcance devolver a esperança às crianças que não têm alegria, às mulheres e homens que 

são vítimas de sistemas ideológicos que fecham no sepulcro em vez de ressuscitar. 

Pe. Ângelo Martins, Diocese da Guarda



REVELAR O AMOR 
DO PAI PELA 
HUMANIDADE
5 ABRIL  |  DOMINGO DE PÁSCOA
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5 de Abril | Domingo de Páscoa

REVELAR O AMOR DO PAI PELA HUMANIDADE

PE. ABEL RODRIGUES
Diocese de Viseu 

CORRER AO ENCONTRO DO IRMÃO

Na sua mensagem para o Dia Mundial da Paz, o Santo Padre relembrava a mensagem do ano 

anterior, em que falava do anseio duma vida plena que habita o coração do homem, levando-o a 

aspirar também à fraternidade e à comunhão com os outros, em quem não podemos encontrar 

inimigos ou concorrentes, mas irmãos a acolher e a abraçar (cf n. 1).

O Evangelho do domingo de Páscoa, depois de referir a notícia dada por Maria Madalena a Pedro e ao discípulo que 

Jesus amava, de que o sepulcro se encontrava aberto e teriam roubado o corpo do Senhor, apresenta-nos os dois 

discípulos a correr em direção ao sepulcro. 

De facto, correm, mas não como concorrentes para ver qual o mais veloz. Move-os a esperança de que aquela porta 

aberta poderia querer dizer muito mais do que um roubo, tal tinha sido o caminho percorrido com Jesus até àquele 

desfecho.

Expressiva era a nota de que o discípulo que Jesus amava, que associamos a João, chegou primeiro, mas não entrou. Este 

discípulo, no dizer de Von Balthasar, é expressão do amor eclesial, ao passo que Pedro é expressão do ministério eclesial. 

Isto leva-nos a perceber que o amor é mais rápido, mais livre de preocupações. A sua pressa é ir ao encontro do irmão 

REFERÊNCIAS

REFLEXÃO

REFERÊNCIAS

• LEITURA I - Act. 10, 34a, 37-43 

• SALMO RESPONSORIAL - Salmo 117 (118)

• LEITURA II - Col. 3, 1-4

• EVANGELHO - Jo 20, 1-9
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5 de Abril | Domingo de Páscoa

REVELAR O AMOR DO PAI PELA HUMANIDADE

em necessidade para o poder abraçar e fazer experimentar o amor de Deus, ainda que se deixe conduzir por aquele que 

preside na caridade. Assim compreendemos melhor a espera para deixar entrar primeiro Pedro.

Daquele sepulcro vazio, conforme atestaram os dois discípulos, renasce a esperança e brota uma intensa luz. 

Renasce a esperança teimosa que não desiste, porque sabe que Deus ama este mundo e jamais desistirá desse amor. 

Brota uma luz que ilumina toda a realidade, ilumina o rosto de cada irmão, impedindo-nos assim de o olhar com 

indiferença. Nesta linha, o Santo Padre, na sua mensagem quaresmal, mais uma vez, alertava-nos para a «globalização 

da indiferença», referindo-a também como uma tentação que nos impede de mostrar interesse pelo outro, pelos seus 

sofrimentos e necessidades. Mas quem é de Cristo não pode olhar o outro com indiferença.

Aquele sepulcro vazio, não porque tenham roubado o corpo do Senhor, mas porque Ele vive, desafia-nos a procurá-Lo. 

E devemos começar por onde é mais certo poder encontrá-Lo: no meio daqueles com quem mais se identificou e a 

quem mais dedicou a sua vida. É, pois, hora de O procurarmos no meio dos pobres e dos fracos, dos marginalizados e 

dos doentes, no meio dos mais desfavorecidos da sociedade.

E ver aqueles dois discípulos correr desperta-nos para a urgência da missão. Não podemos ficar parados. A Igreja não 

pode ficar parada. É preciso anunciar e testemunhar o amor de Deus e a vitória d’Aquele que ressuscitou dos mortos.

A fé que nos anima tem de ser o critério que decide o nosso estilo de vida.

Pe. Abel Rodrigues, Diocese de Viseu


